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Introdução 

Comunicação entre pessoas é o processo que garante 

troca de ideias e informação. 

O desconhecimento do código e ruido no canal dificulta ou 

impossibilita o processo de comunicativo. 

EMISSOR 

CÓDIGO 

MENSAGEM 

CANAL DE COMUNICAÇÃO 

RECEPTOR 
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Comunicações nos Bombeiros 

Todas as atividades nos Bombeiros dependem das 

comunicações. 

Melhor Comunicação Maior Eficiência 

Tipos de comunicação utilizados pelos Bombeiros: 
 

•Natural (cara-a-cara) 

•Rede telefónica nacional (telefone e telemóvel) 

•Sistemas de comunicações rádio 
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Organização de Comunicações 

DON Nº1 – DIOPS 
 

• Centralizar e organizar a gestão comunicações nos 

CDOS e no TO no respetivo PCO. 
 

• COS / CDOS decide canais de comando, táticos e de 

manobra necessários para o TO. 
 

• Hierarquização das comunicações, adequando-as aos 

diversos níveis de comando e chefia. 
 

• Cada TO é considerado como um núcleo isolado. 
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ATI – SGO Fase 1 

Chegada do COS ao TO: 
 

 

• Solicitar no POSIT inicial canal de manobra no TO; 

• CDOS – CCD ou outro definido pelo CDOS 

• EQTE – Manobra  ROB/SIRESP 

• AERO – M4 (ROB) ou Banda Aeronáutica 
 

• Informar todas as equipas do respetivo Canal 

Dificuldades: 
 
 

• Ruído nas comunicações por excesso de trafego; 
 

• Perda de capacidade de Comando e Controlo. 
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ATI – SGO Fase I 
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Desenvolvimento – SGO Fase II  

Ativação CECOP / Instalação PCO 
 

Necessidade de setorização 

•   Canal Comando – SIRESP/ ROB 

• Canal tático  - SIRESP/ROB 

• Canal Manobra – SIRESP/ROB 

• Informar meios do Setor/Canal correspondente 
 

Ativação de Pontos Trânsito 

Dificuldades: 
 

• Setorização tardia, dificuldade agrupar meios. 
 

• Meios que não alteram o canal correspondente ao setor 
 

• Meios que entram diretamente no TO 
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Desenvolvimento – SGO Fase II 
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Desenvolvimento – SGO Fase III  

Ativação das células de planeamento e logística; 
 

Responsável da Célula de Logística elabora o PLANCOM 

Dificuldades: 
 

• Meios dispersos sem canal atribuído 
 

• Meios que mudam de setor sem mudar de canal 
 

• GRIF/GCIF entram/usam canal não definido pelo PCO 

• Perturbação do TO e outros adjacentes  
 

• Ruído por tráfego excessivo de comunicações 
 

• Incumprimento procedimentos radio 
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PLANCOM – SGO Fase III  
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PLANCOM – SGO Fase III  
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Desenvolvimento – SGO Fase IV  

Implementada em TO grande envergadura / complexidade 
 

Responsável da Célula de Logística atualiza o PLANCOM 
 

Necessidade de mais recursos na gestão de comunicações 

Dificuldades: 
 

• Idênticas as da Fase III agravadas: 

• Pelo aumento de equipas no TO; 

• Complexidade da ocorrência 
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Conclusões 

 

Evolução das comunicações acompanha evolução TO 
 

Setorização = Canais por setor 

Pontos transito precoces 

Preocupação de atualizar canais e da sua correta utilização 

Boa exploração da rede rádio 

Cumprimento escrupuloso dos procedimentos rádio  

Organização precoce facilita Comando e Controlo 
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OBRIGADO  PELA ATENÇÃO 

Adjunto Comando Jody Rato 


